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OLIVEIRA, Luiz Fernado Araujo. Método sísmico na bacia de Taubaté. 2007. xx,
103p. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Geofísica do Petróleo) -
Programa de Pós-Graduação em Geologia, Instituto de Geociência, Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro,Rio de Janeiro.
Este trabalho tem como objetivo realizar uma breve introdução à aplicabilidade
do método sísmico de reflexão. Para tal, o mesmo encontra-se dividido em três etapas,
onde realiza-se, sequencialmente:
• Revisão sobre as características gerais de uma bacia sedimentar brasileira, neste
caso, a bacia de Taubaté, pertencente ao Rift Continental do Sudeste Brasileiro.
• Apresehtação dos aspectos teóricos pertinentes ao método sísmico de reflexão.
• Observação da associação dos tóplcos aHteriormente citados através de um es-
tudo de caso.
Após a realização destas etapas, são tecid~s as conclusões finais obtidas pelo autor.
ix
Abstract
OLIVEIRA, Luiz Fernado Araujo. Método sísmico na bacia de Taubaté.[Seismic
method at Taubaté basin]. 2007. xx, 103p. Trabalho de Conclusão de Curso (Es-
pecialização em Geofísica do Petróleo) - Programa de Pós-Graduação em Geologia,
Instituto de Geociência, Universidade Federal do Rio de Janeiro,Rio de Janeiro.
This work is focused to make a short introduction to seismic method. To
achieve it's objective, this work was splited into three stages:
• Review about general aspects of a Brazilian sedimentary basin. The Taubaté
basin.
• Introduction to theoretical aspects of reflection seismic method.
• Analysis of a case history.
To complete these steps, some conclusions are obtained.
x
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